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D O 



BREVE ANALYSE^^ 

NOVO POEMA, 

QUE SE, INTITIJLA C^^fSS 

* ,G R I E N TU: lê/S 

- OK HUM rf^Ml GO D O PUBLICO* 



. Quoà fuít in pretio , fc nullo denique honor e. 

• * i. / Lttcret. Liv. 4. 
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LISBOA. M.DCCCJ^XV: 



KA. VOVA IMPKKSSAO DA VIUVA NEVBS E FILHOS. 



Qom liçett^a da M<za do Dçimbargo do Pa^o. 



AÁ 



liA^DVERTENCIA, . 

Esta mialy se foi feita w 3/ dia áfe- 
poís que appareceo no Público o Oriente j 
e se dpíifiro%^fl^^ boje a sua impressão por 
se méiiéréni as Ferias ^ dos Tribmaes j em 
que deveria ser censurada. Outro sim ad- 
veriimis 9 que hrevemenie sabirdS d Ihsê 
çutrfls brevíssimas analises sobre bumas 
cousas y que se dérão m Publico *com os 
nomes de Newt^Oj e Meditação» ' 
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PO Ê TÁS tOR TÚGVÈZES 

i i/ 1 Z dX C44ÍÕ E & 



/iV^: ft Wdm^ tèlebre das H(h 
im/u ilh/tns dura sempre novo » 
€ sempre > amado^ m fnemoria dos 
-mn^tricios e dos vindouros y cih 
ao vosso tem aconteàdo^y não 
se pôde escurecer o juz^<, que teve 
à Fama , nem tão pouco esconder 

PS aftos féíips , \f gèptíksiai, que 
wpiáks fis>mÍo.-a pró da Bafria^ 



Nèsta razão éstais W/, eas 
mnnortaes LvuxDés antídoto da 
traja , qm -na sucçéssSo dos Sicu^ 
hs 9 em que houver bom gosto , cor-^ 
reráÕ parelhas com a fogosa ília" 
da^ .jem que. .nos pejemos- da s^rv^ 
admiração pela antiguidade a des~ 
peito dos modernos. 

Seguro nestes princípios fun-^ 
damentados em verdade seria ingra- 
to se deixasse lavrar a livida in^ 
^eja ^ ou -i6nsen$me , que esta: se 
levantasse cotttroivps.y betn que tter 
nbum , mal Jaqíti vos . resultasse. 
Conseguir imtar-!Dos nSo he jà pe- 
^ueno. feito » emendar-vos be . bum 

delirio-^Cy " - 

• I * ■ ■ ■ ■ 

c (♦) Sç.o^irhetp irriquieto tivèsse cirnhoi-di* 
"f\a 'áAmo tn^$áeto : he do A. (do Oriciitc esie 
ejpiíbexo FAMOSO e .pòico. quiei acfae "laatliMi^buie 



y-"'-'^ Os grandes Génios são os_ 
v}iiéós a quèm pòr Natureza se 
xbticéâe pitW terreno ^ que para 
outros Se pêJàg(y invadiaDeh Tal 
vós fizestes no programma , que 
escolhestes em abono da -Nação , e 
de seus valentes Capitães ; preen- 
chestes o fim do vosso projecto , 
franqueando aos vossos Compatrio- 
tas huma estrada nova de gloria ^ 
epor isto o sábio cosmopolista vos 
honra , e admira : sendo indubitá- 
vel , que todos quantos pretende- 
rem seguir vossas pizadas para 
derrubar-vos do erguido sólio da 
sapiência em que vos sentais , por 
vós mesmo construído , darão maior 
realce ao vosso Génio , e saber , 

latina em Marcial , he com tudo o termo latino 
S6m precisão usado, e de ná idade. 



pcrqUe, o *u0ssp pòme tantót mais- 
<se exakíi,i/\quifino mais ^ès^ii^o^ 
íystemas , e. razoes- fúteis.^ Pí^^ten^í 
'dêfem offíisçar \ e dèprhn/r, io-;\v>.ò 

•» ^. >« ■« L j v.t 4 



He vosso admirador , e affer'^ 
rada Uitor 



Hum amante do Fílblico. 
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JP Ertenee^iâo Público sem néiiliumi 

disputa a exacta avaliação y e jui:&o das 
obnís , que st lhe oíFereciétti f e com^ 
nem todos os Indivíduos, que compõe 
a Sociedade se^ô litteratosy e só a es- 
tes incumba hum tal dever j he por is- 
to , que sem prevenção ^ com ' toda á 
modéstia , e ao facho de 4iulDa crítica 
luminosa mostrarei , cni*^artte^ demons*^ 
trarei niathematicamente ( sé he possí- 
vel ) que o nòvo Orieme 'fíáo he httn^ 
Poêma origiiial ,\4BâS huma paródia ser- 
vil de outro que^tal cOffl. o nome "dè 

Se fôra nosso intento pÔF em toda 
a evidencia os visíveis , palpáveis / è 
claros defeitos destas Pef^x se^iiriamoS 
' outro norte , he porém diversa a nossa 
idéa 5 visto que já o Gairm está exami- 
nado cricicameote poc Moni^ , « Lou« 



(8) 

reiro, sem que estes Escriptores^ assás 

nesta matéria entendidos , omittissem 

2uanto BO tal Gama devia ser notado. 
) que temos , que mostrar he , que o 
novo Oriente he o Gama , e que se o 
Gama por seus nativos defeitos rndahe, 
nada be também o Oriente^ . 

Será necessário dizer , que a dif' 
ferença entre ambos méramente consis* 
te á vista da nossa demonstração em que 
O G^iíiM enche lium volume , o Oriente 
dois. Cada ppgina do Gama tem tres 
oitavas, o Oriente as mesmas* O Gama 
foi impresso em papel maisr- inferior , 
em melhor papel o Orientei O Gama 
foi mandado estampar á custa de Pau- 
lo , o Oriente á custa de Sancho. O Ga* 
mç lUQ tem as oitavas numeradas , es* 
tâo classificadas por algarismo no Orien^ 
te. O Gama não tem estampas , no 
Oriente vem em primeiro lugar o retra* 
to do seu respeitável A. j e depois o do 
Gama. Custava o Gama quinhentos réis 
pouco. mais , ou menos , custa hum quar* 
tinho o Oriente. O Gama íoi dado á luz 



. (9) 

para teneficiar o Editor , o Oriente j\2ir 
ra empécer o mesmo Editor do Gama. 
O Gama tem dez Cantos, o Oriente do- 
ze. O Gama he mais velho na data do 
seu nascimento , o Oriente mais moço. 
O Gama foi annunciado como Gama ^ 
isto he, hum pouco sem sabor, porém 
o Orieiite teve grosso annúncio , e com 
elogio feito pelo próprio A. 

Este paralello assas exacto faz com 
que o Público se não illuda ; mas como 
não basta dize-Io , mas prova-lo , eis- 
aqui o que exabundantcmente compro- 
va a nossa seguinte demonstração, que ^ 
pelo que levo dito, está visto, que não 
devo meter-me em analyses puramente 
poéticas, em quanto ao Poema propria- 
mente dito: que resta pois? A demons- 
tração. Porém antes de exhibila convém 
dizer o motivo , porque líz a demons- 
tração de hum pedaço do Poema, ehum 
pedaço do Canto 111. . . direi. 

Quanto fiz neste bocado pode o 
Leitor.de sobeja paciência fazer em to- 
dp o Poema , que o A. i^ão falha. Es- 
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reiro , sem quê estes Escriptores ^ assás 
nesta matéria entendidos , oroittissem 

2uanto no tal Gama devia ser notado. 
) que temos, que mostrar he , que o 
novo Oriente he o Gama , e que se a 
Cama porseyis nativos defeitos mdahe, 
liada he também o Oriente. . 

Será necess4rio dizer 9 que a diP* 
ferença entre ambos méramente consis» 
te i vista da nossa demonstração em que 
p Gama enche lium volume , o Oriente 
4ois* Cada p^^gina do Gama tem ties 
oitavas, o Oriente as mesmas. O Gama 
foi iffipresso em papel maisr' inferior , 
em melhor papel o Oriente. O Gama 
íbi mandado fçgtaojpar á custa de Pau* 
lo, o Oriente k custa de Sancho. OGa^ 
nao tem as oitavas nunieradas , es- 
tão classificadas por algarismo no Orien^ * 
te. p Gama não tem estampas , no 
Oriente vem eni primeiro lugar o retra* 
to do seu re^peitoíoel A* , e depois o do 
Gama. Custava o Gama quinhentos réis 
pouco mais , ou menos , cusu hum quar* 
tinho o Oriente. O Gama íoi dado áluz 
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pftra beneficiar o Editor y o Oriente fst^ 

ra empécer o mesmo Editor do Gama. 
O Gama tem dez Caotos ^ o Oriente 
ze. O Gama he mais velho na data do 
. seu nascimento j o Oriente mais.viQoça) 
O Gatna foi annunciado como Gama y 
isto he, hum pouco sem sabor y porém 
o Oriente teve grosso annúncio , e com 
elogia feito pelo próprio » 

Este parai el lo assás exacto faz com 
que o Público se nSo illuda ; mas como 
náo basta dize-lo y mas prova-lo y eis** 
aqui o que ezabimdantemente compro- 
va a nossa seguinte demonstração ^ SH^i 
pelo que levo diio y está visto y qu$ oão 
devo meter-me em analyses puramente 
poéticas, em quanto ao Poêma propria- 
mente dito : Que resta pois ? A dçtnons- 
traçâo.. Porém antes dc.exhibila convém 
dizer o motivo , porque fiz a dcmons- 
tração de hum pedaço do Poêma , e hum 
pedaço do Canto 111. . . direi. 

Quanto fiz neste bocado pôde o 
Leitor.de sobeja paciência fezer em to-' 
do o Poêma , que o A. áao £ilbu Es- 
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colhermos este bocado nao foi dé caso 
pensado por mais csgaravatarmos , foi 
âonde succedeo abrirmos o Poema dan- 
do fortuitamente em passagem , que já 
o exãine critico do Gama notara ^ e que 
a nosso ver he hum erro gravissimo* 
Todayia como não seja nosso intento 
notar erros , em que muito, então nos 
occupariamos, passemos sem mais satis^ 
fflções â demonstração promcttida. 

Principia o C. IIL do Gama. 

Em tanto as naus cortando o salso ai gento 
' Do Aihlaniico mar co' a aguda proa (i) 

Sereno , e claro o Cco , fagueiro o vento 
' Incertas váo buscando a terra Eôa *, 

Nem dalta gávea o marinheiro artento 

Ver já podia os montes de Lisboa , 
" Tanto se engolfão já pelo Oceano, 
/ Que ávanre passão metas do Thebano. ' 



(*) Que bcllo vcr!0 ! este co' ao^uda muito harmo- 
ttift (hc di. 



(lO 

) 

Prinj:igip^íp álL: G do Çfi^e. 

^ Vai a armada cort^^nda e-salsQ.aigento 
Que «n rólos 'dividido iespuiiia,^cr 
E donde assoma o sol no firmamento 

^- yor^^^píre as vagas túmidas se aproa ;.r|..' 

^ ,í)*ís altas gáveas o gageiro attenio 7 * .{> 
)H não liescobre òs muros de Lislioa ' 
Sincera dor universal $e sente •nV.Ui^ o^ 

Quândo se avista Ceo , e mar sómente; 

Quem ifSo rê* os " mésjfeos ^ t^eris^^ 
mentos, os mesmos termos^: ç^QS #ic5* 
iiMtt'.oon8oaflite8? Isto he gera),'*econH 
mum tm ambos os Poêmas com a sim- 
ples mudança de huma palavra ^\ou do 
consoante , e se esta iião fay. mudar ao 
Ofiênte a.iiâtttreM do mÍ\x:Gafnã'y Pai 
Ic^gitiiDQ dp Oriente deixemos de notar 
CFfps^ coaiOfTdiíssey já notados ; xoim<» 
:liu4;{nos çom a deoionscraçáo feita ago* 
«m 4e hunid ^novk -oitava composta tdai 
:dju9â i;eferidas p^ra em toda a evidencia 
ie provar o que dif^emos ; e o :me8mo 
4àremo$ nas seguintes .até nos en:^tiar^ 



( " ) > 

DEMONSTRAÇÃO. 
Cant. III. Oitav. I. 

■ 

t • ... 

Composta das duas em versos alterna- 
dos , sendo o primeiro verso da oitava 
do Gama. 

4 * • 

Gama. Em tanto as naus cortando o salso argento , 
priente. Que em rolos dividido espuma , c soa 
G. 5, Sereno, e claro o Ceo , fagueiro o vemo 
O, „ Por entre as vagas túmidas se aproa r ; - 
G. „ Nem d alta gávea o marinheiro attento ' 
O. ,j Já náo diviza os montes de Lisboa £ 

. ••. ■■»<■> 

: N.B. Acaba a oitava novamente for- 
mada com os últimos dois versos d*hu- 
ma, ou outra ; sendo o mesmo pensa- 
mento , mas diverso só nesta parte o 
consoante ; isto por ser a 1. oitava do 
Canto , para não dar muito nos olhos : 
continuemos , e se verá sempre o Poe- 
ma formando o mesmo , sendo igual- 
mente a formada oitava em' tudo 8imi- 



V 

Ihante ; e para que isto melhor se veja • 
dos versos , que reMário das oitavas dos 
dois Poêmas formemos outra , e se acha« 
li o mesmo^ o que he habilidade» ' 

Outia L Oitm do Cant. III, 

Sendo o verso o L da L oitava do 
Oriente C. III. 

Oriente. Vai a armada cortando o salso ar^to 

G. ^ Do Achlaniico mar co' a aguda proa 
O. 99 E donde assoma o Sol no iirmamenio* 
(7. „ Incertas váo baseando a teiTa Eôa 
0. ^ Das altas gavw o gageiro attento 
G. M Ver já podia oi montet de Lisboa 

• • • 

• • • • 

Principiemos á vista de tio ridí- 
culo jogo de palavras com hum verso ^ 
e O' L da II. oitava do Oriente ^ e as- 
sim alternâremos ,em as mais , visto dar 
sempre correspondente resultado. 
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O. 9) Vigilante Alenoquer co* J^nje duro 

C/. 9, Aos arfantes baixeis a estrada abria 

O. E pelos ermos líquidos seguro 

G, Os conhecidos rumos escolhia 

O, „ Se a noite desdobrava o manto escuro 

Çp jj A vista aos Astros fulgido volvia, ' 

O. „ Observa o ferro , que lhe mostra o Polo ^ 

G, „ Ora vencendo a fúria ao* bravo Eolo. ^ 



Esta calhou até sem diíFerçnça 
consoante nos últimos versos. . 



III. 



G 55 Os campos de Amphltrire a armada Corra 
O. 55 O campo o Lazo explorador do Oriente 
G* 51 Ao valor, i constância os seus exhoria 
O, ,5 A anieverem da glori^ o prcrtio ingente 
C 5, Mas a infernal soberba mal swpporia 

„ Satan^do Luzo açmprçza alta ex^.ieíident^,(l) 
G: 5> E/d'antemáo na acceza fíntazia , _ . , 

O.' 5, Na Azia abolida a cega idolatria. 

- , . ' « * . . 

Calhou também esta sem diíFeren- 
ça de consoante nos últimos versos. 

(i) Que bcllo verso , isto he que hc harmonia I . . 



r 

Diqitizcd b', 




( »5 ) 
IV. 



••"ri 



O. Sobre tium tbrono médonhojC acimâ alçado j^i) 

^•n Q^e, aos ares lança horrawla- chama 

0^ 9, Está $io Inferno o Despou s^tado 

G* ff «E^.toliofrol* á^flfímo faortor dérrama ; 

O. „ Sanguíneo rosco tem, e 'Inda assombní^p -j 

C. „ Inda dos gelpes Cz^ da trisulca flama* 

^» 9f • • • 

' . • - • :r ' ' , 

N!^. . Nao rematamos a oitavai ^ por^, 
qoe .em :amÍ9os os Poêmt& 6ó diversíi^cd 
a akernativa no consoante , hem ^m ó 
pénsátâ^ntô he irmtío géméo , cdmcy sé 
vê da seguinte prova real: os. dois ver- 
sos últimos da IV. oitava do C. IIL 
ão.Oriente.. . . w ^ r .^.m 



ir 
•I 

«V • • • A 



^ P Supremo Jfcbítector do màifi * 
O i^/uffoií ito baratbro profundo » ; 

• Os -doia oitimos \tt9òs '4k ÍV. tJrí- 

■* — - — - — ' v» 1 

(i) Que lindíssimo v«NO-i- — 

<d) Este «ftfo d« gâtpetipot pAf9$ mi int ifiigres- 
sio da. A. • jpNVOMtim Mio Mgwr t vtíáíéL 



(t6) 

tavâ do Canto IlL do Cama sáo os 
guinces: ^ 



' . Dds olhos onde fervo o^lho, o ira 

Alori«s , crimes j «utastrophes riíspira. 

Contioueoios com o Poêma mui 

tiplo. 

fy A prlmigenia luz serena , e purá 
O.J^ Que a fronie lhe cingira 'inda innocente 
Cl n ^'>^ís<6 > nias qual he turvada , e eseara ^ 
O. n ^ ^úin Arduttijo assim mesmo 'índa se sente (t 

„ Quando Cynthia mterposta á terra dura 
O* 3È V ai. correndo inierposu ao dUco ardeme; 



N.B* Varia o consoante sómente 
como acima fizemos ver ; por isso nâ 
concluimos a oitava por este noVo me 
thodo de constmir Epopeias : úao s 
pôde deixar de confessar ^ que no tem 
de hoje tudo se acha muito apurádc 



' O) Que betlo pensamento que beUo venol 
alo at pódc tapiimir as» harmoniataniffntt i 



( t? ) 

* 

o. n Snhe-lhe a morte da boca , ábre-a , e levanta (i) 
G. Que tremer faz as pfernaes cavernas 
O. „ De medo os sócios seas quebranu (a) 
(7. & fazem pauza as penas sempiternas; 

O, 5, Todo o afumado cárcere se espanca ' 

G. yj Ser immorial , que o mundo , e o Céo governaa 

O.,, Os alcos Céos que a naiureza reges 

,G. ^ Mandar no abysmo j que meu reino inveje^ 

N.B. . Aqui no V L verso , e nos dois 
seguintes das VI4 oitavas dos dois Poê* 
mas inverteo o pensamento , como se 
vê , por^ isso os fiz conclusos , mas nSo 
a rima ^ nem os terínos... 

> .VIL 

r 

G. „ Depois que quíz... (?) (nJo sfiseaJey do Fado). 

O. „Que cu nas moradas (-"essa luz, perdesse 
<7. „ òubir do Olympo ao Throno levantado, 
O. „ E que da empscas: táo taul cedesse ^ 

(O Muito bora verso he este ! he de quem faz 
stm nt^ito úfêii , pakvcas do A. do Ofitntê em seus 
prólogos ao dito. 

(2) N:Iò sd sé isto pódc atutar-sc, 
; O) JEHé^ fto ^is lie. fsmoso. 



(r8> 

G.nlicm tanto etcrtTO, tanto avassalado 
O.^MandouHM a inveja^ ^ daqoi lompesse 



• • • 



* > 



vm. 



C(wi effeito esta he célebre : âc* 
tençaaljl 



1 • 

o. „ Venci , firmei meu Sólio entre as ardentes 

(7. 3, Chamas , firmei da pallida morada 

O. Desses dos Céps impetios rtiuzentes s , 

6Er 9) Tive fvo Inferno , què" têríier mais nada , 

0. „ Anjos truxe comigo obedientes « 

C. Eu tive os Anjos turba rebellada, . • 

(X „ Senão fui similKante ao Ser eterno 

G. Com elies pode meu valor superno^ 

N.B. Este ultimo verso he trans- 
posto j nâo âltcrnátnos , porque <dava 
«in tropeço grammafical ; e como seja 
o nòsso aWo mostrar ^ ii^ue iodos elies 
sao similhantcs em «mbos òs Poêraaá 
muitô origipaes Gama^ e Oriente çom a 
pequena mudan^ de alguaia virgula ar^ 
bitraria , e de hum y oii outro termo 
inenos .explicativo > pouco importa esta 



pequetiA iiiyjersão , cpie«m algumas oí- 
tavas calamos ^ e âupprkqiinos , ape^ac 
de que simplesmente a oitava de hum 
Poêma se difiereDcc da do outro só nos 
consoantes dos dois últimos versos^ CQ- 
mo âdllimo comparar ^ e vêr« 

• » • 

IX. - 

C^No cahos lancei ponre(i^ ^«ouzado, ciorjcc 
0. „ Tifei o$ homens do innocente estado 
G.^He élha tníflhaa tnexoravd itíotxxí 
O. „ Lhc$ paz no collo o jugo do peccado; 
61 ^5 Mu,dou-se xnçu dcsuao^ e infausta •sorte 
CL ^Quando no Globo qua$i avassaladp , - 
G. jj Altares me levanta ^ e queima ii^ceoso 
0. 99 Eu Vi, <júe K me erguia-hum Templo' immenso. 

N«B. Este 4}ldmo yqíso da oitava 
•be o pemrijKimo <im oitwá áo -Orienêe ; 
< o que fez 'relativamente á oitava do 
4Sémia foi siimcntc inverter a rima y a 
iKér se pçga<^a a originalidade : he ítsh 
<j6 VÍsco! !! milito mais sendo sempre 



(i) Lúafêrjm9^' n$^ahét... íito be ijue he tmt* 
Sinaçioi 

B 2 



( ) 

06 últimos dois versos da oitava ^ pela 

sua natureza pareados. . 

.0. „ Foi minha a potestade , e minha a gloria 
G. 3, Eu Monarcha de hum mundo independente 
O. 5, Soberano a meus pés tive a victoria 
(7. „ Quem resiste a meu braço omnipotente? 
0. 5, Náo mais me atormentou trisie memoria 
C. 3, Do ihrono, qoe perdi no Ceo luzente Qi) 
0. 55 Se eu sobre os Astros desisti da guerra 
(?. Com meu Irhperio universal na terra. (i). 

N.B. Para se mostrar a verdade em 
toda a evidencia , e se mostrar a boa 
íé com que procedemos , copiaremos 
por extenso as duas oitavas X. do Gama ^ 
e Oriente , das quaes alternando os ver- 
sos nasceo a que levamos copiadas, por- 
que cm ambos os taes Pbêmas s3o di^ 
gnas dc notar-sc. Com tudo: se o mes- 
mo não fizemos ^las outras j que se se'^ 



(1) 0»rj bclla confissão! he de diabo coxo;,. Este 
dito posth na boca do Diabo pelo A. do Oriente está 
aj^íá"? examinado por Moniz , e Loureiro. 

(2) iiste cQinco sahe a matar \ ! ! que harmonia I 



guem á prij 




transtornássemos ^ o que facilmente o 
Leitor curioso coafronturá j e nós £el7 
mente trasladámos até marcando os ver-^ 
SOS com os ^gnaes G.^ e O. ; aquelles 
por serem do Gama , e estoutros do 
Oriente ; aias por nos pouparmos ao tra^^ 
balho j e economizarmos o papel , que 
deve chorar*sé por ser gasto em^cópia 
de versos tão eméticos. Por tanto ahi 
v|o as oitavas pertencentes ao G4ma^ 
e Oriente. - c 



-tFpi minha a ppmrade, e minha a gloria 
For secdlos no inundo, e independente 

— Soberano a meus pés tive a victoria 
Pude chamar-me , e ser onínipotenie : 

<- Náo mais.n\e acorm^iou triste n^^noiia 
Do Império 9 que perdi no Céo luzente, 

«-Se eu sobre es Astros desisti^ da guerra^ 

Vim ter hum throno iiniverrà ná terra. - 
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, Oit. X. do Oriente C^ .IIL 



KBb Os- ▼era«a aotftdos com. o sí- 



giivil sSo òs qué cstríò empwgados na 
^tava/ quQ sc formou cainf os^yvcrsos al^ 
tornados de ambas as oirams X, dos 
àoh Poemas originacs : vejamos agora 
similhantenientc a oitava X. do Gama ^ 
iriarcados dts mesmo modo os versos ^ 
%^ue alternadaTnente tirámos para forma.-* 
li'zarmos aquella oitava : claro fica pois , 
que se o mesmo fizéssemos a todo o 
Poema teríamos outro novo muito ori^w 
uai; isto ho}c sempre está muito adian-' 
tadò 5 principalmente em mcchanica 3 
quem diria , que o Gama , e o Oriente pe- 
la nossa dcâciibertú ínathcmaticaiuentc 
demonstrada nada sao menos que humas 
complicadas líiáchinas de engonços , que 
todas se levão cm peças de encaixe se- 
paradamente para onde o Leitor quei- 
ra !! ! Vaííios' â*ò cuc iiíi^^ortá. 

Oit% X. do Gãfna G. III. 

De hum éiérno rival desprezo a gloria 
— Eu Mònarclij de hum mund© independente 

Não fiz a guerra sem obter vicioi ia 
^•Qiiôm. résísié a meu bra^ orhnrip^tenie? - 



De todo se upagdú, triste memoria ^ 
Do throBO » gue perdi no Céo lioenie 
Cooipènso a perda da celet» guerra ' 
Còm fneo inifeA» Míversd na «erra. ' " 

BaatA ^ tp^ todo o PbÊmt r<ai a»- 

c o Leitor curioso pôde confron* 
«ur* a rcfiM 4 itliás âniamoft hum vwliir 
me, hum novo Poêma, e' nâo hum pa-* 
peUhbo aobue tão iosignifeaate , e di» 
im^ttito objecto.' 

. Parecc^oos -.feer - cumprido esnct»- 
jDOpte . o que promettemos mathemati- 
canraote dammsosaáo ; tonmiios a re- 
petk (se nc possível ) ^gora convirá 
«jostadof .a nofl^oa fconflaenms o Lçitor 
por xamanhgs razoes , que neste novis^ 
smo Poema mda iui de novo , que ni» 
^eja na Gama ^ nuis do c[ue hum pe»- 
qtiéBisaiiiio accrciaexitanei^o >na fim ^ 
Que oáo merece a peru de avaliar^se, c 
que por laso reputamos úOmeme miUo^ 
€ intempestivo^ e desnecessário. . 

E com effeito se ò sto Â» preten* 
deo com isto dar aos Poétas do tempo 
huma idéa assustadora dòseuGéaia poé^ 
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tico illudio o seu amor noprio ^ por- 
que he certo , que quem fez hum máu 
Gama não podia fazer hum bom Onen- 
te. Se pretendeo vencer cm Poezíj os 
nossos antigos athletas , prccizava o A. 
outras armas para combatê-los/ Se per-^ 
tendeo roubar o hierec^i mento a ^ Ga* 
môes^ pior \ e muito maisr scguindo^o 
cm tudo de modo , que o fez maisí hon*- 
rado 5 e appetecida a sua^ leitura : as 
chas, que pôe a Gamões nas advertên- 
cias, (x) que faz do sapro com o pro^ 
phano misturado nasLuziadas, nem le^ 
vcmente as empanão , porque do A^* 
desprezar o maravilhoso poético seguio- 
se ficar Vasco da Gama; hum ninguém 
em ambos os decantados Poemas Gamn j 
e Oriente j Deos manda , e o Diabo in^* 
triga j e quem vencerá na realidade ? 
logo aonde estão a valentia, o esforço, 
a coragem , a serenidade nos perigos , 



<(0 Os pbgiatos , que attribúe , alem de não scrcro 
copiando Saavedra , dizemos deilcs 3 — òjclix cal' 
gã ! ! 1 ..... 
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06 recursos ^ e as virtudes do seu He- 

róe ; se hc hum instrumento cégo , e 
hum automatha obediente ávoz de quem 
hum fiat j fez o Sol ? se pertendeo me- 
lhorar a rima do Poéta Luzo ei^nou^ 
te 5 e cnganou-se ; Camões he modé-; 
lo^ assim o confessa a Nação toda ^ ^ 
assim o contestão os doutos de casa , e 
de féra « o consenso unanime dos Ho< 
mens hc huma prova irrefragavel da ver- * 
ikde ^ e hum 4os quesitos na arte- crttt^ 
ca. Se pretendeo passar impune tal pre- 
sente htterario o gosto no Público^âcl 
est4 embotado aponto de o poder tole--.. 
mu», e ha milita gciitê boa de paladar 
delicado que logo percebe os máus tera- 
i>eibs do guizado. Parque em Gamões . 
na hum , ou outro verso prosaico , ou 
fiorque em hum ou outro- lugar se des- 
cuidara, tudo isto escapa aos melhores : 
dormio Virgilio, dormiftou Houero^, c • 
cahírão em profundo Icíhargo Ariosto j 
Tasso , Voltaire , Pope , Klopsrock, e 
vários de todas as Nações; os defeitos 

aio de Homem, mas aquelle, que em 
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menos defeitos cahe he mais Homem í 
^1 be Luiz de Camões» Accusar Ça^ 
iDoes de prosaico he ignorar Camões , 
6 então quem he o Acciisador? oA^ do 
Camay e Oriente^ Poemas , que se -tal 
nooie lhes compete ^ em ^qjuilquer parte 
que sé abrão logo se acha o que Bch 

. cage .dizia d'<Httr9 ^ i^éta ^que. tal :sA 
- Com ngrinhâs ãqítem , e dlém do métro^ . 
Se pretecKleo .inciilcif'^ liçai maior cor 
marca y caiais digna. A oratória sagrada 
huói vâsco 9 «e fertiJl «carnf» e» qu9 
pode alardear , sem esauptilo de que 
iMOguf^JOi Uie dsibtrgqe « V0K# Se prer 
tendeo rouT^ar á Nação a gloria de ter 
hm >^«^f^ Naciofliii <4nibíçib a 
todas as Nações sempre aspirarão , bra^ 
B&> 4$ , cddâs as iisguas ) comoieteo 
hum ciimc , e mei'eoe desprezo do tOr 
c^odidOi' Se prctfeiidcro ^ que Poftogai 
tivesse outro Camões 9. i^to além de sér 

. quasi kl|pòssiv&l ^ hb hiuna iidéa odiosdé 
Se.pretendcQ inculcar-se para cora os 
pedantes ^ fraca gloria l Se prètendeo 
ganhar alguns viatças , fez muito boB 
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cm quanto ao desejo ^ nus nao emcjuan» 

to á fórma , e n\íatei ia. 

Poi tanto j e o mais dos Autoa 
omittindo o que salta aos olhos j esta 
Qoasa brevíssima anaiyse desengane por 
huma vez a ignorância , de que Luia 
Ú6 Camões já nao perde o nome adqai-^ 
rido com tamanha justiça ^ que ainda vi- 
ve^ ^'Vmrá em ouanco houver lingua*^ 
gem Poftugueza da qual he Clássico ^ 
qUe muito seconsegae imitando-o^ que 
nada fazem em a lingua os dois Poê- 
mas QéMia ^ c Orknte, senão engrossar o 
Cátalogo de muitôs outros máus Poemas 
é^íéoS'^ que temos ^ t que oenhUma ou^ 
tr* Coisa conseguio o A. mais do que 
descubrir hum novo méthodo de urdir 
Epopeias ; idéu subministrada sem dú- 
vida , e tirada do invento de fazer dé» 
cimas com os dados ^ classificando ver- 
sos homogénios y de restrictos consoan* 
tcs, e do mesmo pcnsaqniento^ para que 
unidos de qualquer modo ^ que seja , 
dê sempre com dez versos hum Poêma 
certo y e acabado. A nossa demonstra- 
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çao lie elficaz , e de indubitável fidcH-' 
dade, afim de que o Público não fique 
illudido ; pois em Litteratura he este 
hum dever daquelles Indivíduos aquém 
o Estado sustenta , e taes são os senti- 
mentos do A. desta misanga scientifi- 
ca , que por isso se intitulára Atnante^ 
do Ptíblko^ ehe o Professor Régio An- 
tonio Maria do. Couto , Donato ^ que 
^ôra dos Padres Viccntes , como falsa- 
mente o A. do Oriente diz nas suas saT 
tyra? manuscriptas ; como aquella ijlus-r 
(re Congregação pode testeficar , e o 
que nada o deslusuava seassirp houvera 
sido, pois que sempre em Público cQn-. 
gessará, , que à mespia deve quanto w 
be. 
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